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O gênero Capsicum é composto de 20-25 espécies das quais cinco 

são cultivadas: C.annuum, C. chinense, C. baccatum, C. frutescens, e C. 
pubescens. Populações silvestres de Capsicum estão distribuídas em todo o 
continente americano, entretanto, pouco se conhece sobre as espécies 
brasileiras. Um pré-requisito para a utilização eficiente dos recursos 
genéticos é o conhecimento da extenção e distribuição da variabilidade 
genética das espécies cultivadas e seus parentes silvestres. Noventa e 
quatro acessos foram selecionados após estudos morfológicos e descrições 
botânicas, dos quais 23 correspondem a 9 espécies novas putativas e outros 
são de espécies cultivadas e espécies silvestres já conhecidas: 3 de C. 
dusenii, 3 de C. buforum, 2 de C. campylopodium, 5 de C. vilosum, 1 de C. 
parviflorum, 2 de C. flexuosum, 2 de C. baccatum var. pratermisum, 19 de C. 
annuum, 12 de C. baccatum, 9 de C. chinense e 9 de C. frutescens. Quatro 
espécies diferentes foram utilizadas como grupo externo na análise: Atropa 
belladona, Lycopersicon esculentum, Physalis sp e Nicotina tabaccum. 
Marcadores RAPD foram utilizados para a análise de similaridade genética 
entre os acessos, sendo que a matriz de similaridade foi feita baseada no 
coeficiente de Jaccard e a análise aglomerativa hierárquica, por UPGMA. Os 
acessos de cada uma das espécies cultivadas, C. annuum, C. baccatum, C. 
chinense, C. frutescens se agruparam conforme sua respectiva classificação. 
Os agrupamentos de C. chinense e C. frutescens ficaram mais próximos ao 
grupo de C. annuum do que os acessos de C. baccatum. As espécies 
silvestres formaram um grupo com aproximadamente 30% de similaridade 
com as espécies cultivadas. A classificação da maior parte dos acessos 
silvestres corroborou a classificação morfológica, como por exemplo, C. 
flexuosum que se mostrou a mais próxima das espécies cultivadas. A relação 
das demais espécies silvestres com as espécies cultivadas foi estimada. 
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